ATA nº047/2025
Aos vinde e cinco dias do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel e Michel Lammel. Com ausência do vereador Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Quadragésima Terceira Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 230/2025: Assunto: Encaminha Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, ao cumprimenta-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência encaminhar cópia da Lei nº 1.337/2025, sancionada em 12 de novembro do corrente ano, documento que segue em anexo. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente reafirmando protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Convite do grupo Folclórico Teewald: O grupo Folclórico Teewald e a Associação Cultural Teewald, tem a alegria de convidar-lhes para celebrar a tradição, alegria da cultura alemã e os 35 anos de fundação do grupo Folclórico Teewald, algo que para nós é motivo de grande orgulho, com suas incontestáveis apresentações ao longo de todos esses anos o Teewald já levou o nome de Santa Maria do Herval aos mais diversos recantos do nosso estado e também para os estados vizinhos. O trabalho iniciado em 1990 foi crescendo, sendo aprimorado e cada vez mais difundido, para comemorar essa data tão especial estamos organizando uma bela festa, o dia e o local já estão definidos, será na noite do dia 29/11/2025 no Centro de Eventos Feira do Produtor Rural no Centro de Santa Maria do Herval. Então, a programação: às 18:30 recepção aos grupos visitantes. 19 horas e 30 minutos início da janta, será servido na ACB Herval ao valor de R$ 50,00 antecipado e R$ 65,00 no dia, os cartões podem ser adquiridos com os integrantes do grupo. 20 horas e 15 minutos início da cerimônia de inauguração dos trajes novos. 20 horas e 30 minutos início das apresentações. 22 horas e 30 minutos início do baile, animação da Super Banda Real de Nova Petrópolis, venha viver momentos de cultura, alegria e tradição com a comunidade do Teewald, atenciosamente Jefferson Schneider do grupo Folclórico  Teewald e Maria Migueleira Kaefer da Associação Cultural Teewald. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Diego, inscrito no Grande Expediente: Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas, população, assessora Dieni, vice-prefeito Félix, e a população, principalmente que nos assiste de sua casa. Gostaria, na noite de hoje, fazer duras cobranças e críticas referentes à situação da Corsan, o descaso que estamos vendo desde quinta-feira da semana passada, com vários consumidores, vários, vários sofrendo com a falta de água. A gente sabe que município ainda carece de muitos investimentos, que a Corsan promete e promete e deixa muito a desejar. A gente sabe que os responsáveis dão a atenção necessária, pelo menos da minha parte respondem todas as vezes que eu os aciono, mas a gente não precisa de atenção, a gente precisa muito mais que isso, a gente precisa de efetividade; o pessoal quer água na torneira quando precisa, ainda mais esses dias de calor, finais de semana. Então é um apelo que eu faço aqui; com certeza, no final de semana eu recebi inúmeras ligações e inúmeras reclamações, como os demais colegas também. Aí eu pergunto: nós temos consumidores que ficaram quase 5 dias sem água; descaracteriza quase 20% do mês a taxa mensal, será que ela vai vir com desconto no próximo mês? E com todos esses dias, parede vazia, cheia de ar, o que acarreta em vários vazamentos, vários rompimentos e, principalmente, esse ar dentro dos relógios que passa na relógio dos consumidores, é o consumidor de novo que vai pagar a conta. Então, até fiz um pedido para que o responsável da Corsan venha aqui e se comprometa também, em diante ao público, a dar as suas explicações, dar também um cronograma de melhorias para os nossos consumidores do nosso município, porque o nosso povo não merece ficar 5 dias sem água na torneira. A gente sabe que Santa Maria do Herval tem consumidores que são bons pagadores, não deixa vencer a conta. Então, a gente, o mínimo que a gente cobra é excelência no atendimento, né, tanto que o poder público também faz essa cobrança e é também um auxiliador da Corsan, porque toda vez quando falta, a prefeitura sempre diz e mobiliza a gente; tá, inclusive no final de semana foi usada água na rede municipal para não deixar os demais consumidores também sem água, a Corsan veio com o caminhão-pipa. Então a prefeitura é sempre a parceira, mas não podemos tapar o sol com a peneira e sempre passar a responsabilidade pra nós, se é eles que tão cobrando isso também, percebendo todo mês o valor da contribuição referente à concessão da Corsan. Espero que o responsável venha aqui e dê suas explicações, e nós vamos estar aqui continuando cobrando para que possa ter melhorias para os nossos consumidores. Outra questão: eu quero falar aqui hoje à noite, eu sei que é um assunto que já foi muito debatido entre os servidores, entre o sindicato, referente à emenda à Lei Orgânica que está vindo. Ah, a minha opinião é que novamente o servidor vai sofrer com a sangria, vai ser penalizado por fatos que ocorreram que não estavam certos; o servidor sempre contribuiu pro FAPS, o aposentado que hoje está aposentado pelo FAPS ele só está aposentado porque ele contribuiu mensalmente para o fundo, eu não acho justo o aposentado agora sofrer as consequências; aqui no passado foi cometido, não concordo com o desconto do aposentado pelo FAPS, e a gente precisa ver com certeza maneiras, várias ideias já foram colocadas, eu sei que a emenda pode ser aprovada, mas vai vir a lei complementar onde cada um pode dar a sua contribuição à emenda. Inclusive eu já coloquei algumas opiniões e também já passei pra assessora, compartilhado também com alguns colegas, e é um assunto, um assunto, ahn, bem delicado que a gente precisa cuidar, porque novamente penalizar o servidor eu acho que não é justo. Então vamos amadurecer, e eu sei que o sindicato, eu sei que o FAPS, ah, já teve a sua assembleia, eu não participei, mas eu me interei do assunto, e como eu tenho autonomia de expressar minha opinião, independente de governo ou citação ou posição, me coloco do lado do servidor e com certeza novamente não é ele que deve pagar a conta. Obrigado.” Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. Boa noite a todos colegas, boa noite pessoal no plenário, assessora Dieni, e também quem nos assiste de casa pelo canal do YouTube. Bom, me solidarizo com a fala do colega Diego, de antemão já a gente conversou bastante sobre isso aqui antes, os colegas também sabem que esse assunto da da reforma da previdência do FAPS se é um assunto realmente delicado e realmente a gente tá todos do lado do servidor fazendo o possível pra que ele seja o último a pagar a conta, o último a contribuir de qualquer forma com o déficit, tudo que tem no FAPS, porque ele sim é o menos o menor culpado, ele na verdade é o único que não é culpado por isso, é o único que não é culpado e eu que realmente não precisa pagar por um déficit que não do qual ele não foi ele quem gerou, ainda mais aposentados, né? Bom, eu não posso também começar minha fala hoje sem falar sobre ou uma questão que também repercutiu na nossa cidade essa semana, foi a questão do ambulatório, o atendimento do ambulatório 12 de maio ou na emergência, eu gosto sempre de que vocês frisem essa questão desse rótulo dado ao atendimento no ambulatório, né, a gente tem que compreender bem esse rótulo de ambulatório ou emergência, o que se trata essa ideia, urgência, sobre isso a gente tem que sempre ter a ah o pensamento da seguinte forma, já disse isso aqui, que todas as vezes sempre que um cidadão reclamar de algum serviço que foi mal prestado pelo serviço público, mesmo sendo um caso isolado, mesmo sendo só com ele, mesmo tendo só declarações positivas sobre aquele serviço, mas com esse cidadão teve um problema, ele vai ter razão, ele sempre tem razão em reclamar porque com ele não deu certo, mesmo que mesmo fora da estatística. Então, a gente precisa ouvir, acolher, entender, ver qual falha foi que aconteceu naquele momento e usar essa reclamação pra melhorar, pra avançar, pra corrigir o problema, não pra tentar fazer qualquer tipo de manobra de intimidação, de dizer que não é válida, de invalidar a fala do cidadão, jamais, sempre recebi de forma respeitosa e valorizar esse tipo de coisa porque é isso que vai fazer a gestão avançar, é sempre esse tipo de apontamento corajoso, reconhecer a coragem das pessoas, porque tem muitas pessoas que passam por tipos de atendimento no serviço público, não só falando de Santa Maria do Herval, falando de todos os tipos, e aí não tem a coragem, porque muitas vezes chega no serviço público, vê é colado, né, desacatar servidor público, tem pena e aí não tem a coragem de enfrentar e lutar pelos seus direitos, valorizar a coragem daquele cidadão que bate na minha mesa e diz não está certo, eu exijo ser tratado com dignidade também, eu exijo ter o meu direito atendido, então é bem importante valorizar a coragem desses cidadãos, também sobre isso eu tenho três coisas pra falar sobre esse conjunto de situação, a primeira é sobre o atendimento, né, houve essa reclamação e ela se seguiu com várias outras reclamações semelhantes corroborando nas redes sociais, eu tô falando, né, comentários corroborando, confirmando que também houve casos semelhantes. Então, é algo que acende um alerta nosso aqui da gestão de fazer uma correção urgente nisso, a gente quando trata também, já falei sobre isso aqui, do trata do atendimento de saúde, o colega Paulo também pode confirmar, as pessoas procuram já fragilizadas. Então, é um é um atendimento onde não pode haver falhas, tem que fazer de e vai acontecer, vai, mas tem que minimizar de todas as maneiras possíveis, e quando há uma reclamação que quando você quando é exposta publicamente vem uma enxurrada de pessoas com declarações parecidas semelhantes, acendesse um alerta, onde começou isso que não foi, não foi estancado esse problema, por que que só agora depois de se tornar público, então é bem importante, essa é a primeira a primeira questão, é bem importante que assim o serviço público de saúde especial, né, são profissionais que têm um alto custo por município, não é de graça, todas as pessoas que estão lá trabalhando tão ganhando pra trabalhar, então a gente que vai usar do serviço público de saúde, a gente não tá pedindo favor pra ninguém, a gente vai lá e só quer ser bem atendido, as pessoas estão lá tão recebendo pra isso, recebendo do dinheiro do nosso imposto, dos nossos impostos, do dinheiro que a gente pagou ao consumir, ao pagar os nossos impostos, ontem foi tratado disso na nossa reunião, quando se paga o IPTU é porque vai ter investimento na saúde, é porque vai ter investimento o meu detalhe da educação foi falado Isa nossa secretária falou isso lá, é dinheiro do bolso do consumidor, então a gente exige que seja bem atendido. É importante isso. Segundo, sobre o rótulo de emergência, que que é emergência no final de contas, a pessoa precisa chegar lá o quê, com uma fratura exposta, com um corte profundo que exija ponto, que que precisa, com um AVC, com um infarto, todas essas questões que eu falei, se acontecer, o que que faz, a minha ambulatório tem estrutura pra atender esse tipo de coisa ou bota numa ambulância e transfere pra um outro hospital, fora esses atendimentos, o que que então é atendido lá, uma dor de cabeça não é uma emergência? Uma dor de estômago não é uma emergência? Uma dor de ouvido de uma criança na emergência? Uma dor de garganta onde a pessoa já tem uma recorrente de dor de garganta, sabe que a dor de garganta soluciona com o antibiótico, sabe que o antibiótico só se compra com receita médica, sabe que precisa ir no médico pra pegar receita médica, não é lá que vai obter? Então, o caso foi tratado relatado de forma aqui, o médico perguntou reiteradamente: “O que você vem fazer aqui na emergência?”, como se o caso da pessoa não merecesse estar no big banco de emergência, qual é o caso então que a gente tem que colocar pro nosso cidadão, que é a régua de corte? A partir daqui é emergência, daqui pra cima não é emergência, você não pode no ambulatório, tem que esperar até segunda-feira, na verdade é tá esperado até segunda-feira, não, você tem que esperar até sexta pra marcar, pra esperar, pra quando tiver marcação, cê entende? Então, a pessoa quando tá mal ela tem que ser atendida ali, se for final de semana não tem ESF final de semana. Então, a gente tem que entender e passar pra população exatamente como funciona essa questão da emergência, é um atendimento ambulatorial, e eu não gosto muito dessa questão de colocar rótulo como emergência porque senão eu só vou lá quando tiver com o fator exposta, é um é um risco de colocar a pessoa em situação de constrangimento de chegar lá, a pessoa vai tá em casa ruim e vai dizer assim: “Não, não vou lá, não vou lá porque eu vou dizer por que eu tô aqui”, tem que ter esse cuidado e a gente tem que transmitir clareza pra população, o porquê que tem aquele prédio novo lá com aquele rótulo de emergência, eu posso utilizar isso ou eu não posso utilizar, tem que ficar claro, e por último sobre essa questão da emergência, lembrar que já também houve casos né, de situações graves e a de ser transferido, né, só comentei que muitos casos graves são, na verdade chega ali e bota uma ambulância e leva pra um hospital de referência, e desde que houve as enchentes, a gente tá com o hospital de referência de Canoas, Nossa Senhora das Graças, não sei se vocês já tiveram internado na Nossa Senhora das Graças, algum ente querido lá. Eu tive lá em 2013, na época o Nossa Senhora das Graças entre os funcionários, sabe qual era o apelido de Nossa Senhora das Graças? Faixa de Gaza em 2013, hoje, depois das enchentes, depois do HPS ter fechado e toda a demanda do HPS tem ido pro Nossa Senhora das Graças, imagina como tá lá agora, eu não estive lá recentemente, mas diz que tá um caos, é um inferno na Terra aquele hospital, quem de nós aqui gostaria de levar um cliente querido nosso voluntariamente pra aquele hospital, eu não gostaria nem em 2013 eu gostaria, foi tu quero uma emergência médica, então a gente precisa dar um jeito de não ser, eu não sei como é que funciona trocar referência de mudar essa referência, se não tem como mudar, de arrumar alguma outra saída, porque a gente só tá ouvindo relatos muito ruins, que as pessoas vão pra lá e muitas vezes não voltam de lá, e isso é um problema, são cidadãos hervalentes que a gente tem a obrigação de achar uma solução pra isso, então é bem complicada essa questão e a gente confiar nessas reféns, nós temos profissionais dedicados pra gente, tem secretaria, testei profissionais lá dentro que fazem os encaminhamentos, como a gente pode encontrar então novas referências pra esses atendimentos que são transferidos pra lá, nós íamos procurar uma outra saída, porque pra lá eu, por exemplo, não gostaria de ir, se um dia acontecer uma emergência comigo e eu tiver mal, gente, procura outro lugar, eu não quero cair lá, eu acho que ninguém aqui vai querer que um familiar caia lá, então tem que ter esse cuidado. Sobre a Corsan, pra finalizar a minha fala, concordo plenamente com o colega Diego falou, também trouxe aqui anotado pra falar sobre a Corsan, é importante, a gente viu, houve uma mobilização da parte deles, eles eu achei que eles estavam bons e assim engajados em tentar encontrar o problema, tiveram bastantes equipes transitando pelo município, recebi fotos, eu não estava no município final de semana, então eu fui o que menos sofri com isso, mas eu sei que o final de semana todo foi um caos em relação à água, era buraco sendo aberto procurando vazamento, e aí hoje eu recebi ainda da Cíntia um parecer do que que tinha acontecido e eu perguntei pra ela se existia realmente então o problema, ela diz que foi passado pra ela que o problema estaria resolvido, o problema vamos esperar nos próximos dias, recomendo a toda a população que passou por esse problema que monitore o seu abastecimento de água pra ver se foi resolvido mesmo ou não, a informação que eu recebi da Cíntia, a gestora da RGE, é que foi resolvido hoje, tá resolvido, aí o que acontece, continua monitorando, e ela disse sim, houve realmente um vazamento oculto, um não, tinha vários vazamentos ocultos. Então, a gente precisa realmente de investimentos, porque é uma rede antiga e precisa resolver isso pra que isso não aconteça de novo, e ainda mais em uma época que é verão, que vai haver muita necessidade de água. Então, é isso no grande expediente presidente. Obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Primeiro Turno de votação o Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025. O Projeto recebeu pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025: Vereador Clérice, do União: “Bom, sobre a emenda à lei orgânica que trata do dado esse pontapé inicial da reforma da previdência dos servidores do município, ah, a emenda lei orgânica, ela é, ela trata de poucos elementos da reforma, o que vai vir mesmo que vai realmente fazer a reforma é a lei complementar que vai vir depois da segunda votação da emenda da lei orgânica, mas eu quero também aproveitar esse espaço pra colocar minha posição aqui, assim como o colega Diego colocou, que essa reforma da previdência, assim que eu também já citei isso aqui em outras sessões, é importante que seja feita, não importa que reforma, que seja feita uma reforma, certo? Ela é pra corrigir um déficit atuarial do FAPS. Porém, esse déficit, assim como a gente já tá discutindo há muito tempo aqui, ele não é de culpa do servidor, o servidor, sempre que trabalha, contribui na fonte, ele é a menor par, a menor parcela de culpa é dele, todo valor contribuído ou todo valor deixado de contribuir ficou em algum lugar, e onde ele ficou que não foi deixado de contribuir ficou no caixa do município, e esse valor no caixa do município retornou em melhorias com o município, ou seja, se no passado o valor deixado de contribuir que gerou déficit retornou em benefício o município, é um município que deveria contribuir com a parcela maior de cobrir esse déficit, isso tanto agora quanto pro futuro, até zerar o déficit, tanto a reforma, a reforma, ela é branda a ponto de não zerar o déficit, o ideal seria que ela conseguisse aproximar de zerar o déficit, de qualquer maneira, a emenda, ela, da minha parte, ela tem aprovação, tem total aprovação, mais pra frente nós vamos discutir então a lei complementar e daí sim ela precisa ser repensado em alguns pontos, a gente já tava discutindo antes, é isso. Obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação nominal o Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025. Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, público aqui presente, prefeito Gilnei, vice Félix, nossa assessora e as pessoas que nos acompanham de suas casas. Então, já foi colocado aqui sobre a emenda, né? E claro, a gente vai voltar a discutir isso depois na lei complementar, mas um voto para dar esse pontapé inicial em primeiro turno será favorável para alteração da lei orgânica do município. Obrigado,” Vereador Michel, do MDB: “Boa noite, excelentíssimos colegas, excelentíssimos presidente Paulinho. Sou a favor também dessa emenda.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, demais presentes. Meu voto é favorável à modificação da lei orgânica.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores, demais já citados. Meu voto é favorável.” Vereador Clérice, do União: “Presidente, meu voto é favorável.” Vereador Diego, do PDT: “Voto favorável.” Vereador Geovani, do MDB: “Voto favorável.” Presidente Paulo: “Obrigado, Geovani, demais colegas todo público aqui presente. Meu voto também é favorável. Então, para que a gente possa iniciar todo esse processo e discussão sobre essa matéria tão complexa. Espero que a gente chegue em um consenso, não atropelando também nada, porque é uma matéria, sim que vai de encontro aos nossos servidores públicos.” Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025 aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereadora Fabiana, do MDB: “Então, boa noite novamente, senhor presidente, demais presentes, referente a Corsan, então eu me solidarizo com as palavras e tudo que o colega Diego colocou, realmente desde quinta-feira tá uma função com essa falta de água; quem não tem caixa nas casas tá com esse problema sério da falta de água nesses dias; a gente entrou em contato com a Corsan e dizem que estão procurando, procurando. Então, conforme o Clérice disse que hoje teria sido resolvido, hoje à tarde de novo notei, não tinha água, então eu não sei se é porque nós somos o último ponto na nossa casa ali, que um dos últimos pontos a chegar água, espero então que tenha sido resolvido mesmo; referente há o problema que então aconteceu ambulatório na emergência, acredito que a secretaria saúde deve estar tomando as providências; quando chegou a conhecimento, ahn, eu outras vezes já conversei com a secretária e eu acho que inclusive aqui na câmara de vereadores, ela já conversou e já falou isso aqui, se pudesse trocar o ponto de referência, nossa referência que é o Nosso Senhor das Graças, com certeza o município teria feito isso; não é uma coisa tão simples, né, isso passa por uma regulação do estado e não é só o nosso município que passa por isso, isso é toda a região, inclusive já foram encaminhados ofícios via município, via região pra trocar essa referência, né, eu acho que ninguém realmente gostaria, nem os próprios médicos ambulatório, nem a própria secretaria, gostaria de encaminhar para aquele hospital, né? Então, não é questão de braços cruzados, não tentando trocar referência, sim, estão tentando fazer, já foram atrás, já fizeram reuniões, já estão com, já foram encaminhados ofícios pra tentar trocar essa referência; aí a gente espera que consiga, né, a gente sabe que toda a saúde do estado tá um caos, né, não é só da região; mais problemas a gente não pode deixar né acontecerem, e no momento que acontece um problema no nosso ambulatório, nossa emergência, eu acho que tem que ser resolvido sim, todos os todos as os as doenças né, os atendimentos que o colega Clérice colocou aqui, extinção de emergência né, dor de ouvido, dor de garganta, são atendimentos de emergência sim e devem ser tratados como isso; noite de hoje eu acho que também a gente vai discutir mais então, né, o RPS, a gente já discutiu antes da sessão né, então vamos conversar e vamos assar sim uma solução melhor que fique melhor para todos os servidores, na noite de hoje era isso. Obrigada.” Vereador Clérice, do União: “Queria aproveitar esse finalzinho, lembrar que hoje também é o dia internacional contra a violência na violência da luta contra a violência mulher, e é, apesar de ser em novembro, né, a gente fala tanto da defesa da saúde da mulher e da enfim de todas as questões relacionadas a ao pause, ao bem dava do bem feminino no mês de outubro, mas é interessante o dia 25 de novembro, seu dia da luta contra a violência da mulher, né? A gente sabe que é o outro caso que, assim como esses casos que eu falei de cidadãos que têm a coragem de a iniciativa de denunciar, de reclamar, de se se e enfrentar coisas que que ele que ele não que não concorda, a violência contra a mulher também tem esse tipo de situação, onde as mulheres se sentem deprimida sem buscar o atendimento policial, de buscar denunciar quando é quando sofre de violência. Então, é bom também lembrar que existem esses dias de defesa a de incentivo pra que as mulheres que sofrem esse tipo de problema em casa ou no trabalho, qualquer tipo de violência contra a mulher, seja violência física, violência psicológica, violência financeira, patrimonial, qualquer tipo de violência que a mulher sai, porque ela pode procurar ajuda, existem números de telefone governamental que você pode ligar, existem instituições que são habilitadas a acolher e ir até então polícia mesmo, brigada, polícia civil pra fazer esse tipo de atendimento, então é bom relembrar porque a gente sabe que existem também casos assim, e muitas vezes esses casos são sempre abafados, reprimidos, colocados de canto e tratados de forma como se fosse não, isso não é nada, e se a gente vai resolver entre nós e acaba agravando, piorando. Tratando ainda da questão da saúde, a gente sabe que realmente existe muita burocracia em volta de dessa regulação estadual, o estado realmente a saúde não tá bem, na verdade eu acho que não está bem a saúde em nenhuma esfera, seja municipal, estadual, federal, não está em nenhum lugar, o SUS é muito bonito no papel, se ele funcionasse como tá no papel, ele ia maravilha, a gente já tratou disso na conferência municipal de saúde e, se a gente conseguisse no município se dedicar apenas com a parte de preventiva, muito bem, a gente evitaria vários problemas, se a gente conseguisse investir plenamente na parte preventiva, e isso vem exatamente dentro daquilo que eu sempre trato aqui, que é atacar a causa raiz dos problemas, porque a gente tá próximo das pessoas, se a gente trata a prevenção, nós vamos tratar a causa raiz da origem da maioria dos problemas, aí evita o tratamento secundário, que seria o emergencial, ambulatório, e terciário que seria o de especialidades num hospital maior em Porto Alegre, o encaminhamento numa especialidade, então tudo, todo esse caminho, a gente peca de não agir ênfase ou de realmente destinar esforço, recurso pra outra área; eu acho que a forma como é gerida hoje a saúde, a forma como há o contrato de prestação de serviço, é um contrato que, eu se eu não me engano, se eu não me engano dos contratos de prestação de serviço do município, o contrato de médicos é o mais alto, é o de mais alto custo pro município, e é claro que médicos, horas médicas são é caro, isso aí a gente entende, isso as horas médicas, porém o cidadão precisa ver resultado nisso, é isso que eu sempre digo, o cidadão não se importa em pagar o imposto, não se importa em o servidor não se importa em ser dele que vai ter que ser tirado pra bancar o RPPS, desde que ele veja o retorno, é o que a gente sempre fala dos impostos do Brasil, mas tu se importa de ter que pagar imposto do Brasil desde que veja retorno, desde que a gente veja um asfalto bem feito, desde que a gente a segurança bem feita, desde que a gente veja retorno, transporte público bem feito, tudo isso, então a mesma coisa no município, a gente precisa ter esse controle, a saúde do município que tá sob o nosso controle precisa se bem feita, porque é um recurso onde a gente mais consegue ver o retorno que vai ser investido, e ninguém vai reclamar se vê o retorno desse valor que tá sendo gasto; como eu falei é o contrato que, se eu não me engano, se não for o mais alto é o segundo ou terceiro mais alto, mas eu acho que é o mais alto. Então, é isso, fica me minhas aplicações pessoais pra hoje. Obrigado” Vereador Diego, do PDT: “Só pra contribuir um pouquinho referente, assunto da saúde, eu também tive uma reclamação de uma moradora referente, mas eu encaminhei pra secretária e, com certeza, a gente precisa a cobrar a excelência no atendimento, atenção, né, a humanização que a gente tanto dando sempre fala, perceber bem as pessoas; ambulatório às vezes pode ser um fato isolado, mas que não pode acontecer. Ah, referente a diferença de Nossa Senhora das Graças, realmente nosso amigo Alexandre esteve lá, eu também estive, tive visitando familiares, inclusive também estive visitando o Alexandre, onde a gente conversou; também é humilhante a gente ver os pacientes às vezes meses e meses deitados lá esperando a transferência pra outro hospital pra conseguir fazer uma cirurgia, nós tivemos um senhor aí que ficou quase três meses hospitalizado esperando, né, e a coisa não andava, e daí muitas vezes precisa se encaminhar pra via judicial, parece que as coisas só acontecem quando a gente vai para a justiça e faz com que o Estado cumpra com seu verdadeiro papel. Então, realmente, a gente precisa ver essas alternativas pra ver novas referências, mas a gente sabe o caos que está a saúde pública do estado e também do país. Ah, quero aqui parabenizar então as equipes vencedoras do feminino, as Serranas e o Amigos, e também convidar o pessoal pra final na segunda divisão, que vai ser no próximo sábado. E também sobre o RPPS, o FAPS sempre é um assunto bastante delicado, que nem eu falei antes, a gente sabe que no meu primeiro mandato a gente teve aqui aprovar uma lei, eu e os demais colegas vereadores que estiveram na época, inclusive o hoje vice-prefeito Félix também fez parte dessa aprovação, onde uma gestão não fez a contribuição devida pro FAPS e acarretou num déficit de quase mais de 1 milhão de reais. Então, eu acho que tem que ter seu comprometimento não só da gestão pública, mas também do Tribunal de Contas, porque a gestão não fez a contribuição devida, usou esse dinheiro demais melhorias que eram de interesse da administração do executivo, e a próxima gestão teve que assumir a responsabilidade que era do prefeito anterior. Então, é muito importante nós também fazer parte deste comprometimento e debatermos sobre as futuras propostas, às futuras soluções quanto à questão do FAPS; a gente sabe que a folha, percentual da folha, o Tribunal de Contas te dá um teto que tu não pode ultrapassar; é muito fácil o Tribunal de Contas instituir percentuais, sendo que não vê, não vive a realidade do nosso município, mas que nem nós já falamos, tentar aumentar a arrecadação do município e investir em infraestrutura, em turismo, né, em hotelaria; agora com essa conclusão da VRS, a gente já viu a valorização dos imóveis que a gente teve no nosso município; já debatemos ontem, que nem o colega Clérice falou, sobre IPTU, sobre a regularização, né, do valor venal dos imóveis. Então são tudo políticas públicas que a gente precisa discutir pra dar contrapartida necessária também à população; se a população vai contribuir mais, ela vai cobrar mais do executivo, e com certeza o executivo vai ter que desempenhar um papel cada vez mais fundamental em melhorar a vida das pessoas do nosso município, que hoje, eu vou dizer, saúde e educação a gente tem muita qualidade, a gente cobra bastante, a gente busca muito recurso pro município, o município ficar saudável, o caixa do município ficar saudável; o caixa do município ficará saudável, nós estamos dando a apresentação de serviços pra nossa população que outros municípios não têm, que nem o contraturno, vários exames, então que nós possamos cobrar o executivo e que a população possa continuar cobrando seus vereadores para que a gente possa cada vez melhorar a qualidade de vida do nosso hervalence. Obrigado” Vereador Michel, do MDB: “Boa noite, excelentíssimo senhor presidente Paulinho, colegas vereadores, vereadoras, comunidade que nos acompanha aqui. Muito obrigado por estar em nossa casa, nosso prefeito Gilnei, o vice Félix, nossa querida assessora Dieni e a todas as pessoas que nos assistem pelo YouTube. Diversas situações pautadas hoje aqui e tem algumas que eu gosto de me ater porque fala um pouco da área que eu sempre trabalhei e colega Clérice trouxe uma situação aí de tamanha relevância que é sobre violência às mulheres. E eu posso dizer com a experiência de quem trabalhou 15 anos vendo e vivendo a violência que as mulheres sofrem e de fato são poucas, poucas as mulheres que realmente conseguem, vamos dizer assim, ser desvencilhar aquela condição que elas estão. A mulher ela passa por um processo mental, é um negócio assim, ó, quando ela tá nessa condição de violência doméstica, ela passa, vamos dizer assim, quase por uma lavagem cerebral que de fato ela não consegue, ela não consegue sair daquela situação. E aí muitas vezes eu vi colegas e vi pessoas, né, a não, mas por que que volta pro marido? Por que que isso? Porque aquilo, cara, é isso vira quase que uma doença mental. O negócio é fora do normal. A mulher ela não consegue, ela não consegue. E aí sim, e aí vem a parte de ter todo um apoio por trás, organizações, instituições que que ajudem essa mulher a conseguir trazer para ela essa sanidade mental novamente, né? Então, é bem preocupante isso, porque a Lei Maria da Penha no papel é linda, sabe? É lindo. E aí eu digo porque a gente já vivenciou muitas vezes e aí vai lá, faz uma medida protetiva e agora, meu Deus, tá tudo certo. Ah, é triste de ver na prática a Lei Maria da Penha funcionando, porque não funciona direito. A pessoa vai lá, faz um documento lá na Polícia Civil, lá consegue encaminhar a medida protetiva e ela acaba mesmo pensando que ela está a salva. Só que daí vem toda uma outra estrutura por trás de segurança, entre outros órgãos que deixam a desejar. E aquela mulher não tá segura, de fato, não tá, é uma segurança ilusória. E aí, por isso que a gente vê várias questões de feminicídio acontecendo. Não é por nada, é porque vários órgãos estão pecando, né, com essa situação. Inclusive, hoje à tarde eu tava conversando com a com a secretária Adelaide e aí nós estávamos falando muito sobre essa questão da saúde mental, da importância de se trabalhar isso. E aí quando eu falo da importância de se trabalhar as famílias, não só as crianças, de se trabalhar as famílias, é por conta dessas questões mentais, porque existem muitos, mas muitos problemas que são gerados dentro da casa lá, dentro da família e que às vezes nem vão nem saem para fora, as pessoas nem ficam sabendo, diversas pessoas com problemas e saúde de saúde mental e a gente sabe que a cultura do município, o pessoal não procura, ajuda, não procura, é difícil, sabe? Então, aqui eu até faço um apelo pros colegas, pro executivo, dá uma atenção mais especial, sabe, para isso. Ah, ela me relatou ali a quantidade de horas que o psicólogo tem no município. Ah, eu realmente eu achei muito pouco, muito pouco assim, ó. Eh, tem que ter um acompanhamento mais especial, tem que a comunidade tem que procurar ajuda com psicólogo, procura ajuda no posto de saúde, procura ajuda. E aí, em especial pros homens, né? Os homens é uma e duas. E infelizmente eu vi várias vezes, né, no meu trabalho quando vim para cá e eu me chamou atenção, era o suicídio. Nós já trouxemos várias vezes para cá o suicídio dos homens. E aí eu até questionei para ela, o que que nós podemos fazer para fazer com que esses homens, que seja quebrada essa barreira dos homens não quererem procurar ajuda, porque a gente sabe que a cultura daqui do município, o homem, principalmente, né? O homem Deus o livre, procurar uma ajuda, eu tô sendo fraco, eu tô sendo não sei o quê, né? Eu Deus o livre ir lá e dizer que eu tô depressivo, né? É, é medonho, sabe? Então, a gente tem que pensar em alternativas que façam com que essas pessoas eh procurem ajuda de fato, né? E aí também eh sobre essa questão que aconteceu ali no ambulatório e eu tive ontem falando com a com a cidadã, entrou em contato, ou melhor, eu entrei em contato com ela e conversei sobre a citação. Fui hoje falar com a secretária, porque eu queria também ver o que que a prefeitura tinha para me falar, né? Eh, e sim, eu acho que é inadmissível qualquer situação que seja relatada referente a isso. Eh, e aí fica uma orientação para qualquer cidadão que se porventura ocorreu alguma situação que desagradou, que faça o registro de um protocolo, vá lá na prefeitura, registra um protocolo, entra na ouvidoria. Isso é uma coisa de tamanha importância, porque o que acontece? Quando tu faz um documento, tu começa a criar um embasamento legal até pro poder executivo tomar uma atitude, daqui um pouco abrir um processo administrativo, né? Porque daí tem um documento. Então é de tamanha importância. Da mesma forma que eu sempre dizia, às vezes nós não temos policiamento aqui porque não tem ocorrências, mas muitas vezes as pessoas também não registram a ocorrência. Então tem que tem que formalizar essas questões. Tem que formalizar. Se a gente quer que ter que seja tomada uma providência, vamos formalizar. Vamos formalizar, tá certo? Da minha parte era isso. Uma boa noite a todos.” Vereador Geovani, do MDB: “Presidente, demais já citados. Boa, quero primeiramente agradecer ao secretário de obras Cleidir e toda a equipe por algumas demandas que foram atendidas aí nesses últimos dias, também o colega Diego já comentou, parabenizar as equipes que foram campeãs e campeões na sexta-feira e também parabenizar a equipe da família Blume e Amigos, que foi grande campeã do torneio de vôlei que teve domingo ali na ACB Herval, parabenizar todas as equipes, tivemos belos jogos ali, e também quero deixar aqui um parabéns à equipe da Secretaria de Turismo, em nome do Lucas, secretário, por todo esse enfeite, todo esse embelezamento que a gente tem em torno do Natal aí da nossa cidade. Certo, na noite de hoje seria isso.”

   

Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:	
[bookmark: _GoBack] 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 02 de dezembro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 25 de novembro de 2025.
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
        	    	Presidente                                           Vice-presidente
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